
CAPÍTULO IV

Huuuuuuuummmml1lmmmmmm!!!!!l Sempre '"luis começar um ca-
pítulo com "''' prnl0Ob",da e ób,ia interjeição. Bem ao e,tilo do jornali,.
mo literário americano, o j\lrll-']o/lmalisl/l, ou o Novo Jornalismo. O mani-
festo do gêm:ru foi escrito por Tom \X'olfe cm 1973, quando cu tinha
apenas 2 anos, mas, dc$(,ic que passei a me intefl_"Ssarpor jorn.'l1.ismo, esse
jeito de narrar hi,tórias me fascina. Aliás, uma outra forma adequada de
começar () tcx[O seria dcscrc\'cr o próprio \X'olfc, que estC\'C no Brasil
durante a Bienal Internacional do I j\'ll), no Rio de Janeiro, em 2005, para
lançar sua obra mais recente, l:JJ 1011Oltu7offe SJiIlIll(}fIJ.

Imagine oS dois mil lugares uo ;\uditório 00 Riocentro cOlllpleta.

mente ocupados. Pois é: não c~ta,.am. 1\ recepção para a c~trcla do
evento foi apática, fria meS1110.Um nocaute no ego do escritor. ()
público preferiu celebridades literária, ínst,~ntánea" o "miojo" do
mercado <..'tiitorial, como () Jean, do H{gBrolúer HrdJil, por exemplo.
Ele sim, conseguiu auditório lotado. fila de autôgrafos c gritos de his-
teria. Para () fundador do Jornalismo Literário contemporâneo, so-
brou a admiração de um pel..lueno WUpo de fãs. além da rc,'créncia

dos editores brasileiros.
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\'V'olfc cht:gou :10 auditôrio na carona de um plxlucno carrinho de
golfe. Vestia o tradicional terno branco de linho. estilo de roupa llue
u~a há mais de yuarenrn anos c é sua marca rq~jstrada. Na c"beça. o
indefectível chapéu panamá. Na~ mãos, () eXl.'mplar brasileiro de seu
último livro. t\ gravata em wm de cos,", mantinha uma combinação
:mrilJuada com o lenço da mesma cor "tue escorn:ga\':l tio bolso supe-
rior Jo paletó. E ainda havia o sapilto branco de bico fino c solado de
madeira, cujo ruído era abafado pdo carpete do auditório dur:mtc as
lentas passadas do autor fumo .10 palco.

O c:düor Paulo Roeco apresentou a estrela, umas das mais ilnpor-
tantes de seu catálogo bibliogdfico. O <.Jucnio é pOllca coisa, pois é
ele lJUCl1l edit.) o Paulo Coelho, Chuuuua.íáâál!! Tchibuuuummmmm!!!
Abracauabra!!! "O univcrso conspira a útvor dl' nossa lenda pessoal:'
Nunca \-OU C~(luL'"Ccr as paJa\TaS do mago. Acho tolue já encontn.:i mi-
nha alma gêmea, mas ainda estou em busca do allluimista llllC vai lllL:
transformar em um besf,st/ler. Mas disso o Tom \'\'Olfe também enten~
de. Já vendeu milhõcs de livros em todo mundo. {} cara é bom. J\le-
lhor prestar atenção na palestra.

As primeiras palavras são acerca do romance realista. Ele se com-
pam a Balzac, o (Iue não é muito modesto, mas também não é inespe-
rado. rala sobre sua formação intelectual, o doutorado em EstlH..i(;s
Americanos em 1957, o trabalho na imprensa i.: as origens do I"\OHl

Jornalismo. Entim chega onde eu <-lucro.
Na ,'cruadc, \X-blfe não é o precursor uo estilo. Segundo o profes-

sor Carlos Rogé, o termo ~ov(j Jornalismo apareceu pela primeira
vez em 1887. nlas foi lIsado de forma jocosa para ues<-lualilicar o
brit.lruco \n Sle,,,!, editol da Pall Altlll GaZ,/I" Ele era um repórrer
cIlbJ'"djauo nas lutas sociais, recriava a atmosfera das enrrc\"isras em seus
tl.'X[()Se fazia matérias particip3tivas. Em uma delas. "comprou" uma
menina de 13 anos da própria mãe para denunciar a prostituição in-
fantil - () que lhe custou dois meses de cadeia. Considerado inconse-
qüente por seus aun:rsários. recebeu a alcunha de no\'o jornalista, cujo
significado mais aproximado era o de "cabeça oca" ou "cérebro de
passarinho", Bem diferente do conceito atual.

Para ,'oltar ainda mais no tempo. vale lembrar que alguns rustoria.
oores consideram Daniel Dcfoe o primeiro jornaJista literário moderno.
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Ele era um int1ucnrc editor no começo do século XVIII, cscrcn:noo pan~
lkros, ensaios c crúnicas na rc\'islH Rt'lil'lI'. de 1704 a 1713. Picou conhc-
ciJo por seus romances, como 1{J)!JiIlSOIl Cl1Isoé (11 19) c Aloll Fkl1/(/erJ
(1722), mas foi em 1725, por uma série de reportagens policiais eni 'l0e
nústurouJ jteraUlra c Jornalismo, utili7..•1.nuo as t.:cnicas narrativas dl:' seus
romances para tratar de fatos reais, que começou a atuar na imprensa.
Três anos :1.Iltes. também já ha\'ia publicaJo Didno do aI/o da peJft, lluc:
reconstitui a epidemia de peste bubônica em I..tmurcs no ano de 16();.
l:'mbora esse texto tenha lInJa aboniab7Cm mais ruSU')Jica do que faetual.

No século xx, antes do manifesto de \X.'olf, já há escritores que
antl~jpam o gêm:ro. O mais significativo deles ral\'cz seja John I-Iasey,
autor do c~lcbre Hir(Jsbi",o (1946). que utilizou uma narrativa roman~
ceada para escrever um lh'ro jornalístico, cujo objelivo era descrever 3

tragédia atômica por intermédio Jos pontos de \'Ísta de seis pcrsona-
h"Cns reais, sobrc"i\'cntcs da bomba. Hersey parte de fatos autênticos
para reconstnlir ccnas c explorar as emoções dos pcrsonab'Cns, aprc~
sentando diálogos interiores de forma nt)\'elística. Antes da cdiç.io em
livro, Hb1)sbillltl foi publicado em uma edição úniCl da Tbe 1\1,11' )orkel;
em 31 de "goslo de 1946.

A mesma estratégia foi utilizada 19 anos depois por Truman Capu-
tI: no li,'rn A sal/gue fiio, cuju enredo conta a histôria de dois bandidos
4uc assassinaram uma família em uma zona rural do Kansas, nos Esta-
Jos Unidos. A obra também saiu nas páginns da J'lJC 1\1t'J1' Yórkr,. antes
ele ser publicada em livro. Assim como Herscy, Capote recriou diálo-
gos interiores e reconstruiu a aunosfera de cada cena. Sô a pcsquis:l
para O livro durou cinco ano~. l\la5 o autor nào gost3\'a de chamar o
seu trabalho de Jornalismo. Preferia o termo "romance de não-fic-
ção". Enll-ctanto, seb'''lmoo \"\'olfe, o sucesso de A sang"f fn'o deu muita
força para o movimento que ele Losta\"a criando.

O que nu proporcionar o advento 00 No'.o Jomalisrno contempo-
râneo na década de 1960, nos Estados Unido~, é a insatisfaçào de mui-
tos profissionais da imprens:l com as rChJTasde objeó,oidade do texto
jornalístico, expressas na famosa figura do Iftld, uma prisão narrativa <.)uc
recomenua começar a matcria respondendo ils pCf!,TUmas básicas do
leitor. ''\-blfe logo percebe essa insatisfação c seus primeiros ataques silo
contra o maior rcprescntantl.' da suposta "cicntiticidade" dos jornais., o
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colunista 00 '11J11!! \'('alter }jppmann, :-! qUl'm chal1l()u til' '"C'llledo
r

d.
roncos. uma critica ácida ao estilo paStcuriz:u1o ue Seu tcXtn: c

t\s colunas de jornal tinham pasl'ado a ~crum exemplo c!:i:SSiCll da
[coria de (juc a~forganj7.:tçÕC~promO\Tm as PL"SSO:lS aos seus prúprios
nÍ\-cis de incompetcncia. 1\ prática nom1r11 era d:u ao sujeito uma n.luna
como prêmio por gr:Uldcs serviços prc~rad():,como repórter. nL"~S:l

m:1l1eira, podiam perdt:f um bom repórrcr c h'1lnhar um mau csCrill)r. ()
ólRJuéupo do colunista de jornal era \X'alrcrr .ippl11ann. Dur:tl1rc 3S anos.
IJpprnann pareci.1 nào fazer nada além de ingerir o Tima roda:-;as ma.
nhãs, ruminá-lo ponderosamente durante a1bJ'\ItlS dias c depois mCfcl4.li.
c:unente defecá-lo na forma de uma gota de papa na testa e.le divl'T"as
centenas de milhares de lei rores de outros jornais nos dias SCb'llintl'S.1

A idéia básica do No,"o Jornalismo americano, ain,b nas p..113n3S
ue \"('olft:. é evitar o aborrecido tom bege p:iliJo dos rd:uúrios '-IUC
caracteriza a tal uimpn:nsa objetiva". Os repórteres dcn:m sC~'l.lir C)

caminho inverso c serem mais subjetivos. Nào precisam [cr a pcrsona~
lidadc apagada e assumir a encarnação de um chato de pcnsall1cf1[()

prosaico e escravo do manual de rcd"çào. () texto uc\"c ter ,"alor
estético, valendo-se sempre de técnicas Iil4.:rárias. É p()lolsívd abus:lr (ias
interjeições, dos itálicos e da sucessão de ponruaçôes. Um::! exclama-
ção, por exemplo, pode vir após uma interrogaçào para expressar
uma pcrh'Unta incisÍ\"a. Por 'Iue não?!

Apesar do já citado manifesto, escrito em 1973, u pr6prio "bIfe
aumitc que o movimento se or"'''3nizoumovido muito mais pdo ins-
tinto tio ,)ue em torno de uma tcofiát. ~!c~lInoassim, de deixou
registrados quatro reCUnlOS básicos do No\"() Jornalismo:

• Reconstruir a história Cena a cena.

• Regisrrar diálogos completos.
• Apresentar as cenas pc!()S ponu)s de \'ista de ditt-rclltcs i)crs(magens.
• Registrar hábitos, roupas. gestos e outras caractcristicas simoôlicas

do personagem.

~lasnão i: tão fácil assim" ).Jão pense que basta aplicar os reCursos
para se: tornar um jornalista literário. Principalmente p0fl{ue você só
conseguirá aplicá-los se for um repórter extremamente engajado, en-
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do com exaustão cada um de 'cus personagens até arranGlr
~e puder ~om o .má:omo ,Ie profundidade possívd. P:rra isso, é
~o passar "'1l10SdIas com", pessoas sohre as quaIS ''ai escrever.
b Inomento de mostrar os dIversos ponto, de "sta, sua capacida-
e descrição de,'e supcr;tl o, melhores romances realistas. 1>lask,"-

,,,,se de que voce está trabalhaIldO com um texto de não-ficção.
Ó detalh:unenlOdo :unbiente, as expressõcs faciai" os COSlUme'Sc to-
asoutra' descriçõ<'Ssó farão ",ntido se () repólIer souber lidar com o,

',pllb<)los.Se puder atribuir si~ficad05 a eles e, mais importante ainda, se
d'vd a sensibilidadepara projetar a ressi~ficação feitapelo leitor.
TomWolfe dá um ótimo exemplo dessa capacidade quando refere-

se " 'descrição de bebedeira,. O bom escriror não tenta de,crever a
bebedeira em si, mas conta com o faro de o leitor já ter estado bêba-
doem algum momento da vida. i\ partir daí, vai ambientando a «na
e proporcionaIldo a ele, leitor, uma comparação entre o que e'tá sen-
do narrado c sua própria experiencia pessoal. i\ memória tratará de

aflorar as sensações.Se, porém, você não conseh.wr fazer nada disso ou simplesmente
não entender uma linha do que cu escrevi, não há com o 4

uc
se preo-

cUpar.procure um grande jornal diário c terá muitas chances de se
tornar editor. Basta manter a linguagem objetiva, os leadJ c a disciplina

incolor dc seus subordinados.
Por último, volto à palestra de Tom \'\'olfe no Riocentro a fim de

rerminar essa pequena cooceituação. Lembro da última pergunta da
platéia, feita por mim, com o auditório 'luase ,'azia, mas ainda ilumi-
nado por algumas câmeras de TV c flash," de fotógrafos. O autor está
no palco, ,Iiante de um púlpito em que se vê o logo da Bienal do
üvtO. i\ o\eosidade da testa longa é ainda mais perceptível por causa
da alta temperalUnt e do reflexo da luz. O tenlO começa a ficar ume-
decido. O lenço rosa ,umiu do bolso do paletó. O corpo ma"rn, de
quase 1.80 m, parece 'c curvar pelo cansaço. As mãos enrugadas tre-
mem ao seb'llrar o copo de água, as pálpebras descem pelos olhos
cans~ll\()S e a ,.oz lá nào tem a firmeza do início do discurso.

_ Mr. \'Volfe,o No"o Jornalismo em'elheceu?
Como se bebesse () ácido do refresco elétrico, sua resposta é altiv'"

e prolonga-se por mais de meia hora. "Balzac ainda é jovem." "O
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realismo é perene." "0 bom texto sobrcviye." "Etc." "Etc." "Etc."
~Iuitas etcéteras peio caminho! Sleeeeppppp!I!!! Slaaaaaapppppp!!!!!
Tapas no ego. TchihulIummmm!!!I Mergulho em apn.:ia estilistica! Quem
esse !lurador ren~a "lue é?

rui!!!

A VERTENTE GONZO

Se você gost. de Jornalismo, já desistiu de !er este livro. Minha nar-
rativa é careL1. demais. não tem a rebeldia dos e~Critore5 <.JueinYcn1a-
ram o estilo. Não há palavrões. Não há idiossincrasia~ suficientes. ()
autor não faz muitas intervenções. E, principalmente, escolhe CS~as

frases comportadas com gosro de água benra. Onde está :l

"porraloquice"? Onde esmo os colhões da linl,'tlagcm?
roi mal, galera. "Sacumé"? Sou professor de universidade fede-

ml, tcnho que manter a pose. Confesso que meu estilo é muiro
mauricinho para os padrões do gonzo, mas o objcth'o aqui é tcm3f

explicar academicamente (pero no IlJllcho) algumas das tendências uo
Jornalismo Literário cm geral. O público é amplo e irrestrito, mas o'
alvo mcsmo são aqueles que nunca tra\'aram Contato com os concci-
tos. Por isso, tentarei ser didático, já "Iue minha prOpOSL1. é fazer uma
introdução. A partir dela, o no\"(> leitor pode aprofundar Scus co-
nhecimentos. Depois, 9uem sabe, ele ,'olte de suas pesquisas c quei-
me c~tas páginas.

Va.mos pelo começo, então. O Jornalismo Gonzo é uma versão
mais radical do N"''1o/lma/isPl. Ele foi criado e popularizado por Hunter
S. Thompson, um excêntrico e brilhame repórter da re,-isra Rn//i/lg SIOIIt,
'lue se suicidou em fevereiro de 2005. Pode-se dizer 'Iue ele levou até
as últimas goras de sangue o seu cstilo ue reportagem, caracterizado
por um en,'olvirncnto pessoal com a ação que estava descre,'cndo,
sem medir as conscqíiência~, por mais perigosas que fossem.

Só para ter uma idéia, Humer defendia a noção de que era pre-
ciso provocar o cmrc"istado para que a rcporragem rcndesse. Ele
recomendava que o jornalista respirasse fundo, e em seguida xin-
gasse o interlocutor. Não importa\"3 a ofensa, e sim a reação, que
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-,c
veria

S~r a mais exaccrbaJa possh"c1. Fez isso com os motoqueiros
U1) Hel1's Angcls, com quem conviveu por um ano e meio, e tomou
uro

a
surra ant<)lógica. Ma, a matéria ficou excepcional. Aliás, "ir,;u

lel
ua

de um dos melhores livros dele. Não import:\ "lue () cara

ti.nha parado no hospital.
Claro que junto com tlldo isso vinha uma sucessão de drob~Hi,1TJck'n

,1/ e muitO sarcasmo, Era uma verdadeira escahula de ata"lues com
JjJr"y de pim~nta. \'ial,'C1lSalucinadas, bebedeiras descontroladas e psi-
~otrópiC05. E preciso "h'cr as rc..1'0rtagens para pcxlcr rc1ará.la~.

J\.1asde onde vem o nome gonzo? De uma invenção de 'nlOmp~on.
Em 1971, ele fa?ia a cobertura da MinI4()(J, uma corrida de motos no
de.serto de Nevada, para a rc\;sta SporlJ J/lmlrafrd. Como ,'ivia entran-
do eO' roubadas, adorou um p~euclônimo, Raoul Duke, e chamou um
aovog:Ido para acompanhá-lo na viagem, apelidado por c1e de Dou-
tor Gonzo. SÚ que () sujdto era ainJa mais maluco l-jue () repórter c

também ficou famoso.
O artigo acabou não saindo pela revista esportiva c foi comprauo

pela Rol/it~~SIOlte,tlue o publicou em duas cJiçôes. () sucesso foi tão
[grande que saiu em livro, sob o útulo de Fear dnd Ifhl/!JiJ(2, i" '-AS V~t1S:

r a SiJl'a,grjourury lo IIJe briJrl Df l!Jf tlflmicll1l drf(JIII. E depoi~ "irem filme.
Medo e de/irio, estrdado por Terry Gilliall1, Johnny Del'P e 13enicio

Del 1,)(('.
Iluntcr S. ThOlnpsoll tornou-sc ícone da contracultura norte-ame.

ricana. E o Go"z.o jourfJIt!islll cspalhou-se por inúmeras rcvi~tas: P/l!r!Jq)',
RoI/iJJg, S/oue, Sml J 'ralleis(()Cbmllidr, ESfjlfil'l', I (mitJ, 1~/ir etC.

Entt:nocu? Se a rcsposta for nq.,r.l.liva. Iiquc com uma detinição Illai~
con~ervadorn que circula pela Academia: Jornalismo Gonzo consiste no
envolvimento profundo c pessoal do autor no processo da elaboração
da matéria. Não se procun\ um personagem para a história; u nuror é ()
próprio person3gcm. Tudo "lue for narrm.lo é a partir da ,'isão Jo jorna-
lism. Irren:rência. sarC3Sl110, exageros e ()piniào também sãl) caractl:ri~ti-
cas 00 Jornalismo Gonzo. Na vcrdade, a principal car:lt:tcrisriC:l dessa
"crtenlt.': é {.'Scancarar a questão d:l impossh.et isenção jornalística tanto
cobl:\c..la,dogi:l"ht c sonhada pelos manuais de redaçãu.

~ldhor abY()ra? Se estin:r, '"OCe não deve ser tão apn:ci:1dor 00 estilo
a~!'im. Eu prefiro as. JiscusstlCS "Iue acontc:cem nas comunidades no
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Orkut.! Há algumas dezcnas •.kdicaJas ao rema. Uma dcb.s CM~ inscn_
ra com a seguinte definição de gonzo: "Jnn'I'::;:in J:\S possibilidad\.'$
pré-estabelecidas no Jornalismo atual. Dcsm3scílrar () simulacro dI:
realidade imposta pela grande mídia. Simam.sc à nmtadc, melam"
pé no peito do Jorn:l1ismo cOI1\"cncionalH•

~Ias o melhor mesmo são os comcntários nos fúruns. \'eja as re:-,.
po~tas para a pC'b11.1nta"o LJUlo~ é Jornalismo Gonzo":

Humor ácido e esponcin<.:o, que não poupa nem :l si mesmo. l\S
questões sociais le\'anrndas (as crÍlicas de Chris SimUllck sobre o seu
futuro profissional como "prof{'s"or substituto" são litil11:ls).O poder
descritivo (fhompson descrnc muito bem os Ill.II'5j\ngcls). ,\ "cap,a.
ção participari\',,", que é quando o rcpúrter deixa de ser l::.õpecl:ldor c
participa dos ElI0S.

() melhor do Jornalismo Gonzo~ .•primdro. a CeflC:I,ade que a imp:lr-
ci..Llidadc:apregoada n(1 iorna1i~ll1I)i: uma farsa, segundo, ClIma o próprill
Hunterlllompson dizia, Uo hom gonzo jomaJist.'t dcvt'na tCf u ralemo de
um gn1nde jornali:-ra, o olho de um fo("grnfo, e os colhôes de um ator"
scm falar oa afinidade com o perigo ... LJUC: o diga o repórter veterano
Rubert Fisk. que foi ferido com pedra(!:u; na cabeça, n)~tl) e mãos durante
o ata()ue realizadc) por umgrurx) (le cerca de cem afCg;l()S,llflcumprirnt:ll-
to de seu (lever. I~ssa é uma das carncrcri:.õricasdo g' U1ZU •• a adrc:nalina ..'...
A imersão profunda no as..<;unl(), a p'Jrricipaçào ativa," O!'õrt1()SC, C()lm)

oefen(le Czarnohai (2003). Além do mais, não tem al]uela hipocrisia de
narrar como ~cO repórter não L'sdvc inrcrfcrindo.~

Um intenlauta deu até a definição do símbolo do gonzo:

O símbolo vem de uma mão ~cgumndo uma t1m de pcrote. A tlOf do
perote eh (.fiq a matéria-prima para IllCSCalilla, um dos adith-os preferid()~
do Dr. Gonzo. f~claro ., mão lem seis (lec:lo~ ou doi:- (il."t!os poicgan..-:-;,
l.JU&:,segundo minhas lciturns, n:'nl da definjç:io de <'Iueé um símbolo do
/rta/epou'N".l.Juc (I ;Iprt:ciador do t:'s,lilogonzo tem, ou p~cum aringir.~

~o Brasil, o estilu tcm alguns adeptos em publicaçôcs especificlS.
1'a re\'ista Tlip, há o rcp<')rtcr Arthur Vcríssimo lo', no mundo dos
blc~1S c ~ites, n jornalista curitibano André Pugliesi, dono do porral
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'\vw"".jornalistauclncrda.org. Ele e seu fiel escudeiro, Rodrigo Abuc..l.
fazell1 relaros pitorescos de lupres inusitados. Exemplos: vi!ütinhas a
uIU cine pomô, a um baile de velhinhoS solteiros, a um clube de S11111g

e a uma luta. de boxe Ira.fh am~ldora.
"Todos, é daro, bebem na fonte de Ilunter Thompson. Quando de

morreu, homenagearam o mestre com textOS de despedida. Mas run-
~uém foi tão feliz quanto i'olatthc\\' Shirts, Gue, em um artigo rcprcxlu-
zido no jornal O r:..",llio de J. /,,"'/0 de 28 de fevereiro de 2005, escre-
veu quc sua frase favorita sobre a morte do escritor foi riscada em giz
no quadro negro de uma loja de bebidas em São Francisco. O autor
sintetizou o espírito bY()nzo com uma homenagem ~implcs, mas direta:
uDe luto pelo I-luntcr: 10\% de dt.."'5conto esn [()tl:l~as biritas fortes,"
Em seu primdro t.1rin4ue no inferno, Thomp~on brindou ao co.

mcrciantc e inicioU um novo livro. Nunca esteve lào à vontade.

o NOVO JORNALISMO NOVO

Não há 113da mais \"dho do {lU!: o adjetivo 1101'0. O homem classitica
objetos, períodos históricos c ciclos vitais com esse adjetivo ue~dc a
SCh'1lndafolha uc parreira vestida por Adão no P:lTaí:-.o,que certamen.
te foi um prc~cntc de Eva. "Essa tanga ci velha meu amor, totalmente
démodi. 130ta cs~a aqui que é mais filsvioll", anunciou a mulher, enquanw
a serpente degustm'a uma maçã transgenica no jardim reformado 00
Paraí~o. com grama sintética c projeto paisagístico de Burle hlarx.
Como wz a canção, o no\'o sempre vem. Se não fosse o gosto peL1

novidade, rnh-cz nem cx.istis~e o Jornalismo. l\la~ chamar l.\uaklucr coi-
sa de nova prcssupõe fazer um~t passagt:nl. ultrapassar uma barreira,
dCLxar uma outra coisa para rrás. (~ uma opção política, fcita a till"l de
marcar posição e se afirmar como diferença perante ual grupo.l'
Foi assim como o No\"() Jornalismo, criado para se opor aos prc~

Ct~itos do "velho" Jornalismo objt:ti\.o. E é :\ssim COlll o j\~('}I' 1\."01'

jlJllflltllislJl, o at\l:\l mo'\'imento dl.' recriaçào eSlilisticfl nos Estados Cni.
do!', l.lue utiliza o adjetivo duas vezes.
,\0 contrário de seuS predecessores, o h't'upo cootcmp0r:lOCO não

~l' preocupoU et11 iJealizar um rnanife~tO do g~nl'r() ou redigir uma
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carta de princípios. Na n~rdadc, os integrantes se identificam muilq
mais pelas estratégias de apuração do que por 1IlTIrllinh'l.lagcm csrcci~
tica, c não se mantêm como uma instituiçào de ,.atores unificado~.

Foram os tc()ricos da Acndemia C]ue localizaram o fenômeno l'
fizeram a classificação. O úlrin'lo livro do professor Robert Bo)'mn,
da Universidade de Nova Ynrk, por exemplo, rem () sugesti\"() c úb.
"io título Th( 11m'IlfO'jo/(rna/ulll (2005), c é simplesmente uma coielânt":l
de entrc\'isras com dezenOVl" auton.:s represenrarivos do estilo.

Além disso, alguns deles nem são tão no\'os as:-:.im.Os lideres da
atual geração são \'elhos conhecidos do público, C0l110 Gay 'ralcsc l:

John .\fcPhce. O primeiro csr:i interessado em marcar suas diferenças
com Tom \'\.'olfc, en"luanro () sq.,J'l.mdo acabou se tornando o guru dos
jovens escrirores, uma vez que \"lírios deles foram seus alunos no cur~o
de Literalll" 0/fad, na Unh"ersidade de Princcton.

Talese circula como um verdadeiro papa cntre os garotos, alh'uns
nem tão garoLOs assim. SCb'Undo o professor Boyton, ao rcatirmar
suas diferenças com \'('olfe, o veterano escritor (enta concemrar em
torno de si uma suposta identidade rcno\'ada, <.Jue,na verd:Hk', n:lO
pa~sa de uma coletânea de características. A principal delas é a opção
por retratar os fracassos em vez dos sucessos. Ou seja, opor-se a!)
.P'kllflollruos lernos brancos de \,(.'olfe com um merb'Ulho profundo nas
camadas mais ~mbmcrsas Ja socicdaue.

O No\"() Jornalismo NOYfI explora as situaçúes do cotidiano, (J

mundo ordinário, as subculturaso 1\las não enn'reda pela abordagem
do exotismo ou do extraordin:írio, encarando os problemas como
sintomas da vida americana. O objetit.o é assumir um perfil ativista.
"Illl'Stionar valores, propor so!uçôes,

O novo jornalista novo se envolve até o ralo com sua matéria c seus
entrevistados, É o yuc os tc(')ricos chamam de dosr-to-t!Je-skill rep()rtà{~,
cuja tradução mais literal seria reportagem peno d.l peJe. É prcciso
scmir os poros abcrto~, a trilha epidérmica, o cheiro de Suor, Nas
pala nas de Boyton, cJeye-se fazer uma imersão compl~ra c irn:strita,
na tentativa de conslmir uma pnnre (:ntre a subjcrh'idaJc: pcrspectho" {'
a re:didacJe obs,'ryad3. Para isso, no entanto. o repó'rrer encara a fron.
lcinl entre as esferas pllulica c priv.lda de forma mais arrojada, "lu:lse
propondo o SeU desaparecimento, o l{uc niio é uma tarefa fácil.
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putra característica do moyimellto é o tom inform;'ll, declaratório,
quase sem prc()cll~ÇÕCf, com a e:lcgância cstilisrica, o <'lue não signitica
pobreza vocabular, mas sim o desejo de expressar a linguagcn~ d~s
ruas e se aproximar da atmosfl:ra retratada .• \Iais ull1a ,.cz, vale o
contraponto com Tom \'(.'01£ c o estilo amoral que ele chamou dc

/Jcrtori"g narrator.
As criticas :lO ;tutor do manifesto, entretanto, não param por ai. Ele

é acusado de se prcocupar mais com a própria carrl.'ira do que com o
Novo Jornalismo, além de ter inreresse apenas estético e não políticu.
Mesmo assim, quase todos os cnrrcyistados admitem que o texto de
1973 ainda é a bíblia do movimento, embora façam as próprias interpre-
tações, colnO I.lual"lllcr rcUgião "tUC :-c baseia em "escriturns sabrradas".

São essas interpretações quc C()n.~titucm o Novo Jornalismo Non).
Portanto, princípios básicos do manifesto de \X:'olfc, como os (luatro
recursos estilís.ricos, continuam v;l!enJo, ainda que a n.lrraO\"a literária
não seja mais o \"alnr principal. Robert Boylün :,,,iJnite <..tueos autores
reunidos em seu livro não formam um grupo coerente ou institucio-
nalizado, mas eles têm a grande vantagem de e\"ltar a ansiedade pre-
sente na geraçào anterior, que dcsl:java um lugar de destaque no mun~
do sagrado da ]jteratura.

Os novos autores querem desempenhar um papel mais político
que literário. E isso tica patente nos assuntos escolhidos por eles e nas
respectivas estratégias de imersão. Ted Cono\"cr, por exemplo, rraba-
lhou um ano como hJUarda de prisão para cscrc\'er •...••.rl1ljôrk. locoll

Dash acompanhou o dia-a~dia de Rosa Lec por cinco anos. E Eric
Schlosscr expús a indústria de .frutlood e o submundo do tráfico de
drogas, além de reI ratar com fidelidade a exploração da mã()-dc-(lbr~l

imigrante nos Esrados Unidos.
Guardauas as dc\iuas diferenças ue estilo c proce;;dência, todos fa.

zem parte de uma geração cujo c:nbrajamenw em (.llIestõcs sociais é
conJiçào essencial para o exercício da profissão. nlais do "ll1C jornalis-
tas, eles são arit-istas. Com um velho e bom espírito utópico, ljucreITI

mudar o mundo, sim senhor.
~l:lS<luem não t.{llcr?!
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cl.,ro-
se
com cena, de calorosa> batalha>. Na opinião de muitos ameri-

1POS, a narr.ltiY;l é obscena, exagerada. ofensiva, mnarga, O sUCesSO
~strotldosO alcançado por :-lailer de,"e lê-\os enfurecido: o 1i\-ro foi tido
cPt0

0
um dos cem melhores romances na lista da Modrm U/JllJ/J., ""n-

6gur
ou
-se, na opinião de muito, acadêmicos, como um do, melhore,

""nances americanos ,obre os ano' de guerra e, na opinião dos ctílieo,
do Protidence JOII""(lI, () romance tnais i1nl'(Jrtante dcsue () eterno clássico
Mo!?y Dirk. Na, pal:l\"ras do Tbr l'iJik/{/,ipiJia ll1qll;"", ..chamã-lo mera.
mente de lum útimn livro' seria minimiz:l.r seu valor!".

Em seu romance ~ub:,eqüentc, o escritor não c()nse~t.Iiu rcp<:tir ,I
façallha. Na verdade, Jlarb,,~"ySim,.r (1951) foi praticamellle decepci

o
-

nante: o roteiro em tido como uma tentativa frustr::Kla de narratÍ\':i1

perigo~a. os diálogo:, eram consideradus irritantes c oS pcrFoonagcns
pareciam feitos de madeira, () romance canhoto de Mailcr tomava
corpo no Brooklyn c mostrava n cont1ito entre um formalista radical
c ulU agente feder:l\. SCbJt11lUO a Tüm A1a.r,a1.ine. era nada fnais do ll

uC

uma história "sem ritmo, scm sabor c sem graça",
No final <Ia déc"da <Ie 1940, ~lailler começou a trabalhar em

Hollywood escrevcndo roteiros, Mudou-!'t: para Green\vich Villagc,
na cidade de NO\':I York, em 1951. Quatro anos t1cpoi!', lançou Tbf
Drer ]Jark, guc th:strincha\'a a corrupção uc valores em Hollywood,
lnÚIDeros editores rccusarnm~se a publicar a obra.

~lailcr se estabckceu como um dos mais ath'os c enérgicos cIlsaísl3s
da América ao publicar Tb, pmidmfinl papel>,em 1963, no qual conte't:1-
va () cnt.;o \'igcntc conceito dI.:'hcrúi ('\ml homL'm que JiFocutiria com os
deuscs c acordaria oS demônios para contestar ~eu ponto de Vll'ta ..:').

Em sua ohra sq.,l\Iintc, o autor trabalha com tl'cnicas de ficção e
utiliza suas prôpria~ reaçf>cs aoS fatos como guia. Tbe (/I1J/;es oftlx Jligbt
(1968) fala osten,i\'amente ,obre Março de 1967, 'lu ando ocorreu a
~Iarcha para o Pentágono, na capital dos Estados L!nidos (\Vashil1g-
toO, lx.:). contra a J..,'l.lcrrado Viemn, Entn:trtntO, como ctn muitas ou-
tras de suas obras, I} tema r~al11lcnre central do li\'ro acaba por ser ()
próprio ~Iailcr. Começando com aspectos gerais da marcha, a mura-
uva se afunila ~Héchegar à lit\crança do escritor l'm relação no mo\.j ..
mento e à sua pJisào c subst'qücnre noite na c:ukia, O trabalho ganhou

o Prêmio Pulilzcr para não-ficção,

Neste capítulo, relacionei muitos autores c suas rcspcclÍ\'as obras no
interior da pn')pria tliscuss~o teúIiCfI. Sendo assim, como já fnlc:i !'Ilbrc
Tom \'{Iol!"e,Truman Capote, John Hersch, Gay Talese e HUllter
Thompson, vou me fixar cm outros dois escritores, um americano c
um brasileiro: Norman ~railcr c J(lcI Sih'dra. Cc)mcço pelo cstntl1gl'iro.

Um do~ incn.adorcs 'illC surgiram sob a sombra de um nO\"f1 c:-'ljlo

literário (o (ai romanCe nào ..liccional), Norman l\failcr lü~scmjn()u nos
anos 1960 t' 1970 uma !1m':l forma de Jornalismo, l]UC cornbin:wa f:lfus
amais, aspectos auro-biogrnticos, opiniôe~ c "alfinetadas" de clInho po.
lítico - tudo isso com J riqueza da línhl'\.mgcm utilizada em um romance.
As obras de i\fa.ilcr sempre causaram contrO\'ér~ia, tanto por Seu (:slilo
nào-conformista quanto por sua ,'isão pol~ll1ica do modo dtO \'ida
arnt:ricano, C(:rt3 vez, o poeta Robcn Lowdl o elogiou como "o 111;.'-

Ihor jornalista da América", mas deixou Jüvidas sobre o que: )x'ns:w:1

acerca da." obras de ficção uo amor, apenas para :I.ltin<:t:i.lo,
Durante a SC,brunda GUerra ,\fundial, .\Iailcr ocupou () P()~to de

sargento tio Exército Americano. O jovelll tlucria ser mandado li
Europa c liderar :t primeira ond,l de invasão da~ tropas aliad:ls. ll1a~
ficou dCMponmdo lJuando foi em.iado para () sul do Pacífico, Scr\-iu
nas ilhas I.eyte, I.uzon c no Japão - mantendo-se sempre C0l110 ob,
servador astuto do que acontecia naquele ccn;lrin de .6'tlcrm, Na l1uinr
parte do tempo em (IUC cste\'e nas Filipinas, o cscritor se sentia canS:l-

do e até entediado. Lá, prcst'nciou um pouco de aç:1u. mas n10 tama
tluanto a l.Jue dcscrc\'cu t:'1n scu livro: T/li' IMlad anJ Ih, d((ld (1948).

A!\ notas préda~ do lluC \"iria a se tornar e~:-;aobra foram t'Tl\'iadas
('m cartas ~ sua primeira cSposa. pois ~orlllan n~(l llllcria carn:gá-bs
consigo. Em 19,16, ele foi cxonerado UOcargo de sargemo c. 110 ano
st:guintc, inscrevcu-se na Uni\'ersité uc la Sor!>onnc Nou\'cllc. em P:l'
ris. i\ panir daí, () livro dcmorou 15 meses para ticar pronto t' foi
publicauo lluando Mailcr tinh:l apcnas 25 anos tlc id:tdc, concl't1endo
lhe fama inrl'l'll<1cional. "O ~lICCSSr) transcendeu a minha própria idcll-
tidade!", di!\~l' ,\I:tila.

1\ hist6ria i: sobre UI11 t-,'TllPO de soldado~ 3lllt':Tlcanos em ilh.ls soh
donúnio i:lponês, 110 Pacífico, onde j7l1s/.lhl1drs de seus passados mes-
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t'.Jlfda/por SWldistinta contribuiç~() :l.Ulcratura americana. 1\::0mes-
mo ano, participou do seriado americano Cil/llorr Girls (no Brnsil,
1~1111/ãeJtal filha) d:1 Sony intitulado ;\Yor/llo" j\ltlilt'l~ I '/li pregllfllll! (O.lI

"Norfllon J.U(li1fr. rsloll grát'ida!"), n:presentando a si mesmo - como
celebridade - ao scr cntrc\'istadll por um rcpúrtcr (representado

ptlt seu filho, Stephen ~lailer).
!'<fuito menos \'aido~o tJue !,cu colega americano, o brasileiro Joel

Silveira, tambl=T11 octogenário, foi pioneiro na utilizaçào do cstilo co-
nhecido como Jornalismo l...itl:rário no pais. Defcndi:\ :l tese de <-ll1co
estilo chamado de "~ande reportagem", mais <.)UI.: Wlll mera alterna~
uva da imprensa, era a \'áh'Ula de escape pa.ra t0c..la a voz reprimida na
ditadura do Estado No\'O, de 1937 a 1945.

Joel cobriu a Segunda Guerra i\lundial para os lJitírios AJSori(Jdos,
Com 26 ano~, era o mais JOVCT11t,:ntre os correspondentes cstIangc.:iros
na Europa. A pOllca idade não o inrimida\"a: aI) chq..,'ílr. já critica\"a as
fardas dos SOIJ:ldos (c também dos jornalistas), (1UC, sCh".mdo ele, ha-
viam sido fcüas p.:\ta o "frio de Fribllrgo" e dac.las a uma te0r;l "\lIC

enfrentaria uma temperatura de até zo"e ncgath.os.
Nesse perí( )do, jod convin::u CI)l11 uma das maiores celebrida<.les

Jo Jornalismo mundial, Ernest Hcminbr'\vay (amor de Por q"tlll OJ Ji1l0.f

dobram e O /'e/fio f o /IIar). <-lut', ,"indo da L'\ormandb a caminho da
Iugoslávia, im.talou-se na mesma região em quc a FI]\ se encontr~l\-a

(porrct:! Terlllc).
Silveira passou de'/. meSeS 110ji1)ll/ italiano c retornou :10 Brasil justa-

mente no momenlO em yue j\ssis Chateaubriand, oono dos J.Ji~Í1i()S

.AssociadoJ, (kclar:l\"a "brtICrra" col1tnl Francisco 0latara1.zo .Ir. (o conde
ChilJuinho), O "erro" ue Francisco tcria sido pedir de volta o pn.\lio
que os Assodt1doJ ocupavam no \"iadulo do Chá, crn São Paulo, llllC em
de propricdadc do industrial. ,\ ira dc Chatô foi a~çada <juando ,ou-
be l.iUC, para enfrcntá~lo em pé de igualdade, o conde adquirir:t t)

controle do Grupo Folha (<'luCeditava :l rolbü dI' ,\:Ptlll/O, a Fo/ba &1
AlallM e a r';,/ba da ,""oi/,). As publicações dc Chatcaubriand despci:l
ralll artigos <'IuCdc mesmo ~scf{.'vi:1uU ordenava yuc fossem l'scrito:-\
contra os ~\la(ara1.7:o,c, em meio a esse rumultn, chc~ou-Ihc aos ouvi.
dos "lue () conde Chil111inho cstava l'ntrctiuo preparando o que muitos
colunistas j:i. ch:1.I11a,'amde ":1 festa do século": () casamento de sua
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l\lailer lOrnou.sc aJ,"O de :u3l.jues feministas nos anos 1970, apt",s a
publicaçiio dc 7/" pn'solln or",.\' (1971). Na obra, o cscritor su.':cri" 'lu.
() Sexo determina o Ill(Jdo Como os indhi'Juos percebem c nn!L:n;ln)

a rcnJjdade. Isso lhe fendeu lima descrição malcriada por Karc: .\li!1cr
em Seu livro .ft'..\'1ltt/polili(j; "O pafeito exemplo de um porco machista",

Posteriormente, eScrt\"cu sobre a ,'j&j c a carreira de .\Ianlin
Monroc. Não muito tempo l!l'f,ois, relatou o lendário embate c;lIrc
Muhammad Ali e George Forcman sob o timl" de '1/" Ji,l!.h/ (19-õ).
Em 1979, publicou Th, <'"<'m/i",,,'r', sOllg (1979), apelidado de "a 'w"io
de ~railer para A li/llg/le frio, de Truman Capote". A histôria foi basl::l-

da na \;03 c na morte de um :1ssassino con"icto. n bizarro Gar} 1\loon.:.
Quando o diretor italiano Sergio l.cone CI JnICÇI)U :J trabalhar c:m !'Cl1

fUme O"t(' "POli (J hillr ill AJllrniil (1984), peiliu a I\Iailer pam aju(ti-Io c( 1111

o roteiro. () filme baseava-se no romance de 1953, publicildo por Ilarr)"
Grcy. I\faikr, ent.1.o, trancoll •.sc num quarto de hotel em ROll1il com
muitas garrafas de uísque lá permam ..'CclI por tn:s semanas, até terminar
o smpt. "Eu podia ouvi-lo c:mtanuo, pr3b'Uc:jandn e gritando pur mai!-
gelo a dez (Iuilncirõcs de disr:incia1", disse I..cone em uma cnrTc'''isr:l,
TaJvez três semanas nào tenham sido tempo suficiente, uma \"e~ tjllC.: :1

reaçào de Harry Grcy, ao \'er a adaptação de Sl'U livro, nào foi .das
melhores, '''\Iailer, pelo menos a meu \'er, 11:1\;S:lO dcsse \'c1ho ta, 11:10 t'
um escritor para cinema", concluiu I..t..•one pO~;I"eri()rmentc,

Em 1991, J\railer apoiou a Guerrn do Golfo por "razôcs parri{lIi-
cas": para ele, os Estados Unidos j1 estavam precisando de uma h'lH.:r-
ra. Um ano depois, lançou um livro de 1.300 p:iginas sohre :1 C1\.

Hor/o/'s g/;(Js/, 'lue considerou a melhor de todas as suas obras, i'.a
pcslJuisa para eSSe livro, o escritor acabou encontrando docurnenros
rllSSOSdcsconhecidos, uti]iz31los depois em Onl'flld} "là/e (1995), a hi,)-
grafia que cscrc"cu sobrc l.ce J lar\'e)' Oswald.

Em 1998, Mai,"r lançou Th, tim, 010/11' time; uma antologia dc scus
escritos ficcionais e nào-ticcionais, "O que esse '"olume deixa bem
claro, se já não era ôb,;o, é <-fuea força do sr. I\la~er está !la n:1o.
ficçào", disse l\lkhiko Kakurani, em sua coluna no lVfU' }órk 'I/fllt'!,

Em 2003, Norman Kingsley Mailer celebrou seu octagésimo
aniversário c publicou Tbf !porJl~.1 art, uma coleção de artigos sobre
n ato de escrever. Em 2005, foj premiado com a 1\'tJJi()//o/ Hook
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herdeir:1 Fill\" com o jon.:m (c milion:írio) João L'lb'l'. ,\Iai:, Um:l \.I:~• -", a
\'lboTa. como Jocl CI""Jchamado, ~cria solicitada para eXc..'cular () lraba_
lho 5ujU. Ele já tr:J. tidu como peçonhento c, obviamclltl:, foi o C!'co.
Ihido para e5crc'.cr sobre () evento, U~()U ttxh acidez c malícia cosru_
meiras, acrcscid:ls de al!-,71Jl1stnlllfos: ainda tinha fOnles inti1tr<luas na
h(r,b sode!J' - que já o ha,"iam ajudado no artigo "<.irà-tinos em São
Paulo" (c entre as quais e."taria o pintor Di Ca\"nlcanti). Além dis"o,
cOl1hc.:cl:rao noivo cnqu:lnw ele !'cn.ia na Força Expt:dici(Jl1~ria Bmsi-
leir:l 110 norte da It.1Ji:l.Era a gestação de .~\ milésima sC!-,llJ.nda noite da
a\'cnida Paulista", seu rexto mais famoso.

Além dos já citados ali:H.los e trullllCS. no dia do casamcnto, .loel
Silveira b~nh()U um b1fande presente llllC () ;ljudaria a arrasar ainlla mais
a imagem pública da família ~latara7:zo, Já l'ra quase noite e ele estava
aeaba\'a de datilografar as últimas lauda~ dc scu trabalho. lluando a
inocência de uma humilde ~enhora lIue CIllT:1.\'a na redação lhe deu a
pólvora de Sua matétia, t\ ingênua senhora viera pedir para <luC colo-
caS~Cl11também no jornal uma pequena nota sobre () cas..'1mento de
SUa filha que:: também se realizaria na'"ludc dia. pois da sempre via
anigns c mais artigos sobre o casamento da filha do conde, A menina
em uma operária das indústrias .Matarazzo c e::sta\'a para ~c casar com
um rornciro mecânico. lJuc também trabalha\'a nas fábricas da família.

NaJir Ramos c José T("deschi Se casaram sob holot()tl$ c ehu\'a de
fl1SbfJ. Chatcaubriand. apôs :-cr infornlado da dt:scobcrta de) casamen-
to dos (lpcrários. ordenara lluC desse a ele o mesmo ~spaç() que seria
dado ao da filha uo condc: "Se as boeJas l.k dona riUy receberem duas
páginas. 4ucro duas p:íhrinas para os opcr-.irios!"

Oruens cumpridas, o IJidn'o da J\~oilr trazia uuas páginas inteiras
sobre os casamentos, face a facc, Na eSlllH:nhl. o casamento de Filly c
Joio I..agc; na dirdta. o casamento de Nadir cJosé. I~claro 4uc Sih-cira
não perderia a oportunidade de fri!'iar <Iue todo luxo e ostentação do
primeiro C3!'iarncnto t'( )ral1l apojado~ no trabalho árduo C no suor do
casal de upcrários. Dessa histllna, C0l110 já disse. sUlhriu seu lino mais
fam, )SO, A JlJi!islilltl $(:WfIlda Iloif~ dt1 tJl't'lfid(1 HlllhJltI. ,Mas talllb~T1lmere-
Cem dcsta4uc a colet;lnc:l de artigos .....I./rijoada lJlIe dtrmboll o COI'f'nJ(J

(20()~)e o lino de memória, No 10/l,"ri", (1988).
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'I. Toro \'rolf~.R,,,Jico101ehk.Jue e (I ~lI\'u JI)r1lali<,Ill". Si!) P;lUlu. COlllr.lnhi:J. J~~l.c."lr1.~.

,p.23..., . ()rkul .: ulll;l ('omunii.l;ule de rcl.lcioollmcnl"~ 1'1:1il1lerm'l CUIO1ll~itlr mJ.mcro de

\l5áriOS vi\'(' no BI'o1!'>il (ftI"kú~ de 21111(1).
j. ComuoilL1lk de Jornalí ••mo Iltef"~ríu 110O,klll.

4.1-'
5. lJno.6, O 4

U
l'" 1I<;0l ~emrr~ !<i~lll'i(.1 mu,.l:!nç;I, \'i,lc m(IYlrnCnU)!< com') a :--;••va Repúhlica IIU

O Estado SO\'u. \lLlit:l~ \'l:1.e~. ha~l\\ ;! rctór1C:l, cumo n.1 (;lm(J~;1 f,asl' do , .l4>/JJrrifl, de

'Vii;colui: "Al""ma ("l~ •• l,rn:i';;1 mudu P;l1a llu •..•mu\:! 1I1~l{lc".

67


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009

